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			“Agora eu vejo que o problema nunca foi o jogo, mas sim as pessoas.”


		




		

			“Embora ninguém possa voltar atrás e fazer


			um novo começo, qualquer um pode começar


			agora e fazer um novo fim.”


			(Chico Xavier)


		




		

			
Sobrevivente 1


		




		

			
1º Capítulo


			Estou parado. Mudo. Sei que minha expressão está apática, pois me sinto assim: sem forças e sem vontade para continuar.


			Sinto como se meu corpo pesasse toneladas. Levantar o braço é difícil e o peso que cai sobre as minhas pernas. É demais para aguentar. Conto os segundos mentalmente esperando o momento que vou desmoronar, que meu corpo não vai mais suportar tamanho farto, pois meu coração já desmoronou.


			Minha alma já se perdeu e tudo o que sobrou de mim foi apenas a carcaça que se materializa na forma de um corpo.


			Sou uma pessoa destruída.


			Meu corpo, ao morrer, não doeu tanto quanto a minha morte de espírito. Quando você morre por dentro, não há como recuperar.


			É o fim do jogo para mim.


			A última coisa que eu me lembro é de seu sorriso.


			Um sorriso doce e um olhar de ternura enquanto sumia do meu campo de visão. Ela estava morrendo, sabia disso, mas tentou me acalmar com seu semblante calmo e acolhedor, pois era assim que ela via e agia com o mundo. Não importava o quanto as pessoas ou o mundo fosse ruim, em seu coração cabia amor o suficiente para sufocar aqueles mais egoístas.


			É assim que vou me lembrar de você: em meu coração guardo a imagem da inocente menina com coração grande.


			Aquela que ajudava sem olhar a quem, que pensava nos outros antes de pensar em si mesma. Que era pequena, mas, ao mesmo tempo, forte o suficiente para ajudar quem se colocasse em uma posição de maior fraqueza.


			Todas as lembranças que tenho são boas e, por causa disso, tudo o que consigo sentir é dor, pois lembro que a única coisa que ficou agora… é saudade. Sim, o intervalo entre o acontecimento e a enorme vontade que aquilo se repetisse.


			Quero voltar a ver seu sorriso. Quero conversar de novo, mesmo que só você fale e eu apenas escute. Quero que você me “dê uns tapas” com as palavras que transbordam amor enquanto, em mim, a única coisa que parecia restar era desconfiança e solidão. Quero sua presença, por simplesmente estar ali. Quero tê-la viva de novo para poder me incomodar por ser boa demais e ajudar aqueles que não precisam.


			Quero discutir apenas pelo fato de saber que você estará lá para sorrir e falar que está tudo bem, mesmo que tudo não esteja.


			Quero você pelo simples fato de ser egoísta o suficiente para saber que apenas ao seu lado eu tinha forças para continuar, pois agora sei que sou muito fraco até mesmo para desejar que nunca a tivesse conhecido.


			Porque cada momento com você era único e foi vivido da maneira que deveria. Pelo menos, com você eu consegui fazer isso, já que em todos os momentos da minha vida eu me contive com medo de sofrer.


			Mas não aqui. Não nesse mundo e não com você. Tentei impedir o sentimento no início, mas com a mesma sutileza que o sono aparece à noite, você conseguiu entrar em minha vida: fiquei com raiva por lembrar seu nome, fiquei surpreso com suas palavras de sabedoria e seu enorme coração, fiquei feliz quando me mostrou que valia a pena viver, fiquei cansado de tentar convencê-la de que nem todos mereciam o mesmo tratamento, fiquei com medo de lhe perder… E sofri como nunca a sua morte.


			Hava.


			Não desejo, hoje, esquecer seu nome. Não desejo que você nunca tenha entrado de forma tão sutil na minha vida, pois, apesar da dor, entendo que se isso não tivesse acontecido nada valeria a pena, pois eu já teria desistido antes.


			Perdi o amor da minha vida e, com isso, perdi a vontade de viver. Você me animou o suficiente para lembrar outros tipos de amores: o pela minha avó, por exemplo, e por pessoas maravilhosas como você.


			Eu achava que apenas um amor valia a pena até que você me mostrou mais de mil maneiras de amar, e me mostrou, principalmente, que todas valem a pena ser sentidas. Porque o amor era forte: podia te levantar como lhe derrubar, mas não importava que tipo de amor ou a intensidade que fosse, você passaria por essa montanha-russa uma hora ou outra.


			Só que tinha um problema:


			Eu estava destreinado na arte de sentir dor. Por anos vesti uma armadura que me impedia de amar, então eu não possuía imunidade suficiente para me levantar depois de tamanha queda.


			Eu não caía com frequência e, por isso, não sabia levantar.


			Quando caía, era o fim.


			Feliz.


			Silvia.


			Lauren.


			Hava.


			Virginia.


			Foram poucas pessoas com quem eu me importei na vida, mas em todas fui intenso e sincero. Agora, de todas as pessoas e animais que já amei, apenas uma ainda estaria viva e eu nem sabia por quanto tempo isso poderia durar.


			Silvia.


			O amor mais puro que eu senti. O verdadeiro amor incondicional que ela me deu e que eu retribuí da melhor maneira que eu conseguia. Agora eu poderia retornar por ela, poderia tentar lhe ajudar como fazia em vida e poderíamos continuar com esse doce amor enquanto a vida nos permitisse.


			O problema é que eu não tinha certeza se ela ainda estava viva, e quanto tempo isso poderia durar se estivesse. E se ela morresse no dia seguinte que eu voltasse? E se não aguentasse? E se ela fosse embora… Por que eu viveria? Para quem eu viveria? Eu não iria aguentar enterrá-la. Não iria aguentar ver o seu fim, não de uma pessoa que eu amo tanto, e amei por tanto tempo.


			Era egoísta a esse ponto.


			E fraco demais para suportar tamanha dor.


			Não importava o meu tamanho. Quanto maior for, maior será a queda.


			Eu estava escorado na parede, sentindo meus noventa quilos se tornarem cento e oitenta e me empurrarem para o chão. Não tinha forças para revidar e nem queria. Eu ia escorregando enquanto o falatório ao meu redor se tornava apenas um barulho que ia sumindo enquanto eu prestava atenção apenas em meu sofrimento. Aquela dor que consumia meu corpo como uma praga comendo minha energia.


			Acho que eu estava assim porque, apesar de tudo, eu ainda não tinha chorado.


			Talvez fosse por isso que doía tanto. Porque meu coração queria expelir toda aquela dor, mas eu não tinha competência suficiente para chorar.


			Que tipo de pessoa eu era?


			Só derramei uma lágrima por Hava e não tive nem tempo de sofrer o suficiente por Lauren. Eu apenas havia chorado por Feliz e, depois disso, era como se meu corpo tivesse esquecido como chorar.


			Nada.


			Por isso doía tanto?


			Por que eu não conseguia transformar toda aquela dor em lágrimas? Por que eu não conseguia libertar a angústia que ficava dentro do meu peito?


			Alguém poderia me ensinar como chorar?


			— Quando a dor vai acabar? – Só percebi que minha voz tinha saído em voz alta quando o loiro me respondeu.


			— Não vai. Você só se acostuma com ela.


			O semblante dele era calmo e compreensível. Me olhou como se entendesse o que eu estava passando. Deu um meio sorriso sem mostrar os dentes e por poucos segundos imaginei que ele iria colocar a mão em meu ombro em sinal de conforto, ou mesmo me dar um abraço. Porém, nada aconteceu.


			Ele se afastou porque deve ter imaginado que eu precisava de espaço e, principalmente, que precisava ficar sozinho. E ele estava certo. Eu precisava ficar sozinho, ou melhor, em toda a minha vida, eu só me acostumei com esse tipo de situação: a de me colocar sozinho, porque sozinhos não sofremos.


			Sozinhos não caímos. Ou tudo não passa de uma ilusão, já que estamos sozinhos, ninguém pode ver nossos tombos e, portanto, eles não existem.


			A televisão ligou.


			Mais um desafio? Pela primeira vez eu esperava que sim. E, dessa vez, torcia para que o desafio acabasse com minha dor…


			— Mais um desafio foi concluído e, por pouco, todos não sobrevivem. Infelizmente, Hava não teve essa mesma sorte. – “Sorte”. Aquele ser, aquela assombração, ou seja lá o que fosse aquilo, tinha a coragem de definir o que aconteceu com Hava como “falta de sorte”. Tinha a coragem de resumir uma vida cheia de amor e acolhimento ao próximo como apenas “sorte”.


			Essa não era a questão.


			O mundo ainda era injusto demais para escolher os bons. Para salvar os que realmente valiam a pena serem salvos.


			— Para todos vocês que ainda estão aqui, vivos, eu vou presenteá-los com algumas informações que podem ser valiosas para que continuem vivos. – Informação? Se podíamos ficar vivos com essa informação, por que não avisou antes? Talvez isso pudesse ter salvado Hava. Isso poderia ter-lhe dado mais uma chance, porque, de todos ali, ela era a que mais merecia. – Apesar de alguns saberem uma parte, acredito que ninguém saiba toda a verdade que contarei agora. O fato é que existem duas maneiras de parar um desafio.


			— Duas? – alguém indagou.


			Eu poderia ter parado o desafio? Eu poderia ter salvado Hava e novamente não consegui. Por duas vezes seguidas eu acabei por não ser o herói que eu queria.


			— A primeira é com alguém morrendo no desafio, como aconteceu no do carro, no dos pássaros, quando controlei vocês, quando tiveram uma overdose de comida, quando mandei os monstros, quando mandei os medos de vocês e com a praga. Nesses desafios, alguém teve que morrer para que ele fosse concluído.


			— Alguém tem que morrer sempre?


			— Agora, a segunda opção é alguém ser salvo durante o desafio. Se vocês salvarem alguém ou ajudarem uma pessoa durante o desafio, isto também irá fazer com que ele termine, assim como aconteceu no rio, na roleta e quando não conseguiram comer.


			— Angus me salvou, por isso esse desafio do rio acabou tão rápido – o último a chegar comentou.


			Eu o salvei, mas não com tempo suficiente para salvar Hava.


			Era um déjà vu: em vida, salvei Silvia, mas não consegui salvar Lauren. Naquele mundo, salvei um cara e não consegui salvar Hava.


			É impossível salvar o mundo.


			— Perfeito! — o loiro falou empolgado. – Se só precisamos cuidar uns dos outros para sobrevivermos, não vejo problema nenhum. Agora vai ficar bem mais fácil. A gente só precisa se ajudar e todos conseguem sair daqui.


			Ajudar uns aos outros? Mas era isso que Hava sempre havia feito. Ela sempre ajudou as pessoas e olha o que aconteceu. Aquilo não iria funcionar. Não tinha como.


			— E agora vou concluir respondendo à pergunta que vocês mais fazem para si mesmos desde que apareceram aqui: quantos vão retornar?


			Aquilo agora não me importava. Não mais.


			Antes eu queria voltar: depois eu queria que Hava e eu pudéssemos voltar. Agora não quero mais.


			— Apenas um de vocês vai poder voltar à vida. – Apenas um? – Apenas um vai sobreviver até o final do jogo. Agora… – Então nunca houve uma real chance de Hava e eu podermos retornar, tudo foi uma ilusão. – A decisão é de vocês sobre como vão parar os próximos desafios.


			Não importa como vamos parar, pelo menos, não para mim. Agora eu não me importo com o resultado.


			E a televisão concluiu:


			— Lembrando que, ao querer que outra pessoa morra, você não é punido.


			Aquilo era uma informação importante. Eu deveria me preocupar com aquela parte, mas não conseguia. Todos os meus pensamentos e minhas forças estavam concentrados na minha dor.


			— Que porra é essa?!


		




		

			
2º Capítulo


			A diferença entre nós e um animal selvagem: é exatamente o fato de que podemos pensar, racionar. Um animal ataca por instinto quando se sente ameaçado ou quando está com fome, para eles só existem essas duas opções. Um humano tem uma enorme gama de possibilidades que é tão extensa quanto o seu poder de pensar, raciocinar.


			Naquele momento, parecia que as opções haviam se resumido apenas a um instinto animal: o medo, o sentir-se ameaçado. No silêncio que se seguiu após a mensagem da televisão eu percebi os olhares de incógnita tentando não pensar na única possibilidade que lhes vinha à mente.


			“Lembrando que, ao querer que outra pessoa morra, você não é punido.”


			Lembrar significava que a mensagem já havia sido transmitida. E se isso era verdade, alguém tinha recebido a mensagem e guardado apenas para si.


			O problema é: Quem a tinha recebido?


			Quando a mente humana se limita às poucas opções da mente animal, o perigo começa a ser real. Um leão, quando está com medo ou fome, vai correr, vai tentar lhe morder, talvez, acerte um golpe com seu peso quando pular em cima do seu corpo. Uma cobra pode te picar, dependendo da espécie, ela pode ter veneno.


			Sabemos disso, sabemos o que cada animal pode fazer porque os conhecemos e então, talvez, haja uma possibilidade de nos defendermos.


			Mas, quando um homem se sente ameaçado ou com fome, o que ele pode fazer? A gama de possibilidades se expande ao tamanho de seu poder de pensar em maneiras para fazer mal a outra pessoa.


			Portanto, não há limites.


			Não há como se defender de um homem quando ele se sente ameaçado ou quando quer machucar outra pessoa.


			— Você sabia disso – o último a chegar começou as acusações para o loiro.


			— Do que está falando?


			— Sabia que não seria punido com a morte daquela menina e, por isso, a matou. Você viu a mensagem.


			Eu via a humanidade fugindo entre os dedos pouco a pouco. Não sabia se essa era a real intenção da televisão, mas, se fosse, ela estava conseguindo seu propósito de nos transformar em animais começando a nos fazer duvidar uns dos outros.


			Ter medo.


			Criar dúvidas.


			Os olhos tremiam, as pernas fraquejavam, a boca ficava seca e o medo ia dominando o peito.


			Esse era o primeiro passo para acabar com a nossa humanidade.


			— Isso é ridículo.


			— Agora faz todo o sentido, por isso você não foi punido…


			— Por isso minha punição foi menor – a menina de pavio curto dizia em voz alta. – Por isso… – Ela parou e olhou para o loiro. — Eu não sabia o que eles estavam pensando, mas era óbvio que ambos partilhavam um segredo e que apenas com um olhar ambos sabiam o que o outro queria dizer.


			— Você sabia da mensagem!


			— Sabia?! Vamos analisar bem: eu fui o único que ficou na cozinha naquele dia com as facas, todos vocês ficaram no quarto com a televisão, ou seja, a mensagem poderia ter passado naquela hora, quando eu não estava lá. Depois, não houve nenhuma oportunidade minha sozinho com a televisão, até porque eu acreditava que estava em casa… como ia receber uma mensagem? – Em nenhum momento ele levantou a voz. Na verdade, o loiro se mantinha muito calmo para quem estava sendo acusado de assassinato a sangue frio. – Podemos começar a analisar quem não acreditou naquela mentira de que tinha retornado para casa, aí, talvez, a gente descubra o verdadeiro assassino de Nicole. Eu faço questão de tentarmos sair daqui com essa informação.


			O último a chegar tinha se convencido das palavras do loiro. Não havia muito o que discutir sobre aquelas afirmações, eram todas verdadeiras e ele tinha como provar, mas isso não diminuía a tensão no grupo.


			— A pessoa teria que ter recebido a mensagem antes disso para fazer sentido matar Nicole sem que ninguém soubesse – a menina de pavio curto comentou. — Se a televisão falou algo sobre matar sem ser punido, foi antes de todos sumirem.


			— Não foi enquanto eu estava na cozinha?


			— Não – a menina afirmou. – Não foi naquele momento. A situação estava calma até demais antes de você aparecer.


			Houve um breve silêncio enquanto as mentes de todos fervilhavam tentando criar suas próprias teorias.


			— Você! – O japonês apontou o dedo para menina, aumentando o tom de voz. – Você recebeu uma mensagem que apenas você sabe qual é o conteúdo. Ali poderia muito bem ter essa mensagem. Naquele papel!


			— O papel não dizia nada disso.


			— E como vamos saber se isso é verdade ou não? Só você leu o que estava escrito – o japonês acusava a menina com imponência.


			— Não era isso o que estava escrito! Era algo para me punir…


			— Então o que estava escrito? – o último a chegar perguntou, com um tom de voz um tanto diferente. Ele não soava como se estivesse lhe acusando, soava mais como uma indagação, como uma enorme curiosidade.


			Ele queria saber o que estava escrito, mas não porque duvidava dela.


			Era pura curiosidade.


			A menina ficou por alguns segundos em silêncio. Ela desviou o olhar para o chão antes de elevar o rosto até o loiro. Seus olhos pareciam querer lagrimejar e sua boca tremia de tristeza. Eu tinha quase certeza de que o conteúdo da mensagem tinha alguma coisa a ver com aquele cara.


			— Não tinha nada sobre querer matar e ser punido – a menina falou com um tom de derrota em sua voz.


			— E como vamos acreditar em você?


			— Eu não tinha como matá-la…


			— Agora a situação não é a morte de Nicole, e sim quem recebeu a mensagem e não avisou nada. – O japonês acusava a menina com tanta veemência. Era como se ele necessitasse de alguém para culpar.


			— Isso não é verdade! A morte de Nicole é o mais importante… – o loiro interveio. – Quem o fez sabia muito bem o que estava fazendo, pois conseguiu me incriminar e ele sabia que isso iria acontecer. A morte dela é a chave: a pessoa sabia que não seria punida porque queria me matar e queria me incriminar.


			— Essa garota lhe detesta, por que ela não faria isso? – o japonês perguntou.


			O loiro a olhou de forma delicada, mas, principalmente, a olhou com o amor. Não havia uma única dúvida percorrendo sua mente. Ele confiava naquela garota de olhos fechados… e foi naquele instante que eu senti pena dele.


			Era amor demais, confiança acima do normal e isso não faria bem para ele… porque era óbvio que a menina havia virado sua razão de viver. E, se algo acontecesse com ela, sua existência iria acabar.


			Ele poderia morrer de suas maneiras: se algo acabasse com sua vida ou se acabasse com a dela.


			Acredito que a segunda opção seria mais dolorosa.


			E o pior é que a televisão já tinha dado seu recado: apenas uma pessoa retornaria, então eu só ficava imaginando como ele faria aquela escolha.


			— Isso não é verdade.


			— O que tinha naquele papel, então, que seria tão terrível dela não poder nos contar? – o japonês acusou. – Se não estava escrito que podia matar sem ser punido, o que estava escrito naquele papel? Temos que saber!


			— Se eu contar, todos morrem… – a garota falou por vez. – Tinha uma observação. Se eu contasse o que estava escrito, teríamos punição para aqueles além de mim que soubessem o que estava escrito. Assim como aconteceu com Dano… você quer arriscar e quer que eu conte?


			Dessa vez, a voz da menina era segura e séria. Ela desafiava o japonês a insistir naquele assunto. Sua postura era firme e um tanto impositiva.


			— Você está mentindo, isso é um blefe para não nos contar o que estava escrito.


			— Quer arriscar? Principalmente, depois que a televisão falou que apenas um iria voltar à vida?


			— Você mesma falou que o que estava escrito no papel era uma informação que iria puni-la…


			— Então por que você quer tanto saber? Se é uma informação que afeta apenas a mim, por que você precisa saber dela e ainda arriscar ser punido por isso? Achei que fosse mais esperto.


			Agora ela tinha atingido o ponto fraco do japonês. Ele se gabava por sua inteligência e, desde que apareceu naquele local, gostava de deixar bem claro o quão esperto era. Era a única coisa com a qual ele poderia se mostrar diante de todos ali. Contrariar ou diminuir sua inteligência era uma enorme ofensa.


			Aquela batalha a menina do pavio curto tinha ganhado.


			Porém, a dúvida ainda pairava sobre todos. O silêncio constrangedor voltou à medida que cada um se olhou sem ter certeza sobre quem podia voltar.


			— Dano! – o riquinho comentou. – Pode ter sido ele. Ele foi o primeiro a acordar e a gritar no quarto que Téo tinha matado Nicole. Talvez, tudo não passasse de um fingimento dele e ele pode ter visto a mensagem um pouco antes de cometer o crime.


			— Isso é uma possibilidade.


			— Você ouviu alguma coisa? Você também estava doente? – o loiro perguntou.


			— Infelizmente, não. Mas acredito que de todos que aqui estão, e dos que já foram, o único que teria coragem de matar alguém a sangue frio como aconteceu com Nicole seria Dano. Vocês não concordam comigo?


			O japonês foi o primeiro a concordar. A menina e o último a chegar concordavam meio a contragosto.


			— Ele não tinha medo e nem receio de machucar ninguém – a menina confirmou, por fim.


			— Só pode ser ele. Não tem mais ninguém aqui…


			— É. Você deve estar certo. Eu sempre o acusei…


			— Sabíamos o que ele podia fazer.


			— Sim!


			— Legal, Dano matou Nicole, perfeito! Mas os dois estão mortos… não são mais um problema. O problema é que a televisão acabou de falar com a gente… sabemos agora que podemos matar quem quisermos sem sermos punidos, sabemos também que isso faz parar os desafios…


			— Sim, assim como salvar outra pessoa faz parar o desafio – o loiro completou.


			— Tudo bem! Ótimo! Mas você esqueceu da outra informação? Apenas um vai retornar à vida… agora eu só quero saber quem vai escolher salvar outra pessoa sabendo que ela pode retornar no seu lugar. No fim, não há opção, você quer voltar e só um pode voltar… então por que iríamos ajudar uns aos outros? Por que fingir que nos importamos? Veja bem… no final, se importar com o outro pode acabar com a sua única chance de ficar vivo.


			O último a chegar falava tudo aquilo como um desabafo. Eu podia sentir o peso que ele carregava em cima das costas ao ficar imaginando tudo aquilo que ele agora dizia em voz alta.


			— Agora, com essa informação, eu te pergunto: o que vamos fazer? Vamos fingir ser civilizados? Porque eu, sinceramente, não consigo me imaginar fechando os olhos para descansar perto de ninguém aqui… o que nos impede de fazer uma carnificina para retornar? O que nos impede, no final das contas, de virar um Dano?


			E era assim que se transformava homens em animais irracionais.


			Acabando de vez com sua fé… com sua esperança.


			Tire do homem sua capacidade de crer em algo melhor: ele se transformará em um monstro.


		




		

			
3º Capítulo


			— Sabemos a resposta – o último a chegar concluiu depois de um longo minuto em que todos ficaram em silêncio.


			— O que nos impede de nos transformarmos no Dano é exatamente nossa consciência. Não precisamos perder quem somos por um jogo. Temos essência e vamos mantê-la apesar do que nos for colocado à prova. – O loiro continuava fazendo seu discurso mesmo que ninguém demonstrasse interesse para que ele continuasse. – Temos que entender que, mais importante do que retornar, é não matar o que somos. Imagina se nos transformamos em assassinos a sangue frio?! Que tipo de pessoas estariam voltando para o mundo? Que tipo de pessoa você voltaria para sua família ou para aquele ou aquela que ama? – Ele deu uma longa pausa e respirou fundo. – Eu sei muito sobre isso. Mais do que retornar, eu quero ser uma pessoa que vale a pena ter de volta. Uma pessoa que contribua com a sociedade e com as pessoas que convivo.


			— É nessa hora que todos levantam e aplaudem… bem, isso nos filmes – o último a aparecer comentou. – Aqui não é um filme, ninguém está nem aí para o seu discurso motivacional.


			O comentário arruinou qualquer possibilidade de uma melhora no clima. Sei que as intenções do loiro eram as melhores possíveis e sei, principalmente, que as palavras dele faziam sentido. Se eu retornasse à vida, não gostaria de olhar nos olhos da minha querida avó e relembrar de atitudes horrendas que eu poderia ter praticado naquele local.


			Não conseguiria olhar para ela e mentir. Não conseguiria ver seus olhos doces que sempre tiveram orgulho de mim e saber que eu não era merecedor daquele sentimento. Eu não conseguiria viver bem.


			Mas isso era eu.


			Em uma antiga situação também, quando ainda tinha forças para pensar em voltar.


			Agora eu era apenas um corpo, ou uma alma desolada.


			— Acho que não adianta discutirmos isso agora. Tivemos dois desafios, praticamente um seguido do outro. Tivemos mortes e revelações nem um pouco calorosas… acho que o melhor a fazermos é cada um ficar sozinho e refletir, ou mesmo descansar. Talvez, tudo isso seja sono.


			— Quem vai dormir?


			— Temos inúmeras casas agora. Ninguém precisa saber onde estamos… se precisar ficar sozinho e descansar.


			— Vamos nos separar de novo?


			— Acho que, se não pudermos pensar um pouco sozinhos, separar vai ser inevitável. Ainda mais porque a separação vai significar algo bem pior. Você não concorda, Saul?


			— Acredito que precisamos pensar mesmo. Já que não estamos conseguindo entrar em um acordo juntos… podemos pensar sozinhos.


			— Só vou avisando que não quero ninguém se aproximando de mim sem fazer barulho, de fininho… se alguém fizer isso, eu ataco antes de perguntar qualquer coisa. Estamos entendidos?


			— Não precisa ficar na defensiva.


			— Não vou ficar na defensiva, vou ficar no ataque mesmo… eu sei do que as pessoas são capazes. Se você ainda acredita em Papai Noel, o problema é seu.


			— As pessoas são capazes tanto de atos bons como ruins, ambos em igual porcentagem.


			— Isso quando estão no conforto de suas casas… aí, elas podem escolher quais dos atos. Quero ver alguém escolher ser bom na selva.


			— Não vamos mais discutir – a antes pavio curto e agora a única menina do local interrompeu a nova briga que se iniciava. – Concordamos em cada um ficar um pouco sozinho para refletir sobre o que a televisão falou… então vamos fazer isso. Vamos pensar um pouco.


			— Vamos ter quanto tempo para isso?


			— Se alguém quiser falar alguma coisa é só retornar para essa casa… teremos o tempo que cada um achar necessário ou o tempo até o próximo desafio.


			— Pela primeira vez eu não estou tão preocupado assim com o desafio – o último a chegar concluiu.


			E era fácil entender o porquê.


			Com aquela última frase, o silêncio reinou por tempo suficiente até que a primeira pessoa se mexesse para ir embora daquele local. Os passos não eram escutados, até a respiração parecia sumir no cômodo. O mais surpreendente, na minha opinião, foi que houve um enorme respeito um pelo outro que não precisou ser pronunciado ou pedido por ninguém: todos esperavam alguns minutos para que a pessoa pudesse escolher um lugar para ficar antes do próximo ir embora.


			Era um respeito pelo medo do outro ou mesmo uma forma de compreender a necessidade de cada um ali de se sentir seguro mesmo que por pouco tempo. De se sentir no controle de suas escolhas sem que tivessem outros para opinar.


			Desde que chegamos naquele local, não me lembrava da última vez que cada um havia pensado sozinho, fugido do coletivo ou feito aquilo que lhe desse paz interior apenas por acreditar ser o certo. No primeiro momento, poderia parecer egoísmo ou infantilidade, e de certo era. Mas todo ser humano passa um pouco por isso, somos egoístas e infantis em algum momento de nossas vidas, ainda mais naquele extremo. Estavam todos esgotados demais: fisicamente e mentalmente. E, no fundo, queríamos apenas um pouco de paz e um silêncio que não nos fizesse ser dominados por pensamentos ainda piores.


			Por pensamentos que, no fundo, nunca nos deixariam em paz.


			Hava ficaria orgulhosa daquele momento. A situação poderia ainda não ser das melhores, porque não havia confiança, apesar de tudo, um nos outros, mas, pelo menos, em um rápido momento houve respeito.


			Em alguns momentos, acredito que exista uma civilização dentro da gente que nos faz agir da forma como gostaríamos que agissem com a gente. Talvez seja questão de hábito. Acabamos por refazer aquilo que repetimos durante tanto tempo. Ou, talvez, de forma mais esperançosa posso pensar que ainda exista algum sentimento de compaixão que ainda não tenha sido eliminado, apesar de tanto sangue jorrado.


			Esse pode ser o fio de fé que alguns vão se agarrar para não perder toda humanidade.


			Eu fui o terceiro – ou segundo, não me recordo bem – a sair daquela casa e ir para outra. Na minha cabeça, eu tinha andado quilômetros até decidir parar. Claro que tudo pode ser um engano, já que não estava nas minhas melhores condições mentais e físicas. Só sei que foi um alívio fechar a porta atrás de mim e não ouvir nada… por poucos segundos, não consegui nem ouvir meus pensamentos.


			Subi um lance de escada e fiquei no corredor, onde não havia televisão, móveis e, principalmente, pessoas.


			Naqueles instantes, eu ainda não ouvia nada. Minha mente estava tão vazia que aquilo quase me trouxe paz por alguns segundos.


			Encostei-me com as costas na parede e desci até o chão, sentando-me. Eu estava no fundo do poço e me sentia mais exposto do que um machucado aberto rodeado por urubus.


			Nunca me senti tão fraco. Abracei minhas pernas como uma criança que ansiava por um abraço materno, mas sabia que não teria. Ali, naqueles breves segundos, eu ainda não ouvia nada: nenhum pensamento, nenhum barulho e nem meu desespero… Foram longos cinco segundos até que tudo desabasse sobre minhas costas me tornando um cadáver sobre os escombros.


			Chorei.


			Chorei como nunca tinha feito antes em toda a minha vida, porque descobri que homens também choram.


			Chorei pelos meus pais que pouco conheci e hoje, por algum motivo, senti falta porque pensei em tudo o que poderíamos ter feito, tudo que eles poderiam me ensinar e o amor que me dariam. As broncas e as brincadeiras que nunca aconteceram.


			Chorei novamente por Feliz, meu cachorro, que me deu momentos de alegrias e sei que me amou de forma incondicional, sem querer nada em troca. Lembrei-me das vezes que brincamos no parque, da alegria de ver sua empolgação toda vez que eu chegava em casa… das vezes que meus pensamentos criavam situações sobre o que estaríamos fazendo se tivéssemos juntos, ao invés, de eu estar na escola, dos momentos de dores quando eu percebi que seu fim estava próximo e da tristeza que dominou meu peito quando minha avó, de forma delicada, contou que ele tinha partido para um lugar melhor do que estávamos.


			As lágrimas desceram ao lembrar de Virginia, a mulher com o nome tatuado em minha pele, que, literalmente, me fez sangrar. Só que, mais do que o sangue derramado e a dor sentida na pele, foi o que eu senti no coração ao ouvir seus ossos fracos se quebrando quando lhe atingi com a faca.


			Dor maior ainda foi quando ela se negou a ter ajuda, pois sabia que seu fim estava próximo. Pensou que poderíamos precisar do kit e que, por causa disso, não era bom utilizá-lo com ela. A mulher desistiu por pessoas que nem conhecia e não houve um momento que eu pudesse ver arrependimento em seu rosto. Ela foi uma pessoa intrigante no momento mais difícil, quando a maioria perde seus valores por muito menos…Virginia se manteve forte na morte, o que a maioria não fazia nem em vida, com todas as circunstâncias a seu favor.


			O mundo perdeu uma grande pessoa e eu fui parte desse momento difícil. Ela tinha sido apunhalada, mas a dor ainda era sentida por mim a cada vez que eu respirava e sabia que tinha sido o motivo para o último suspiro de Virginia.


			— Desculpe, eu nunca lhe faria mal. – Pedi perdão olhando a tatuagem em meu braço. – Sei que nunca fui a melhor pessoa e não lhe daria a atenção necessária, mas nunca quis lhe ferir. Nunca quis o seu mal. Em minha ignorância, eu só não lhe dei o valor porque não permiti que você mostrasse a pessoa incrível que era.


			Uma mulher incrível.


			Chorei ao pensar em tudo o que eu poderia ter vivido com Lauren e não vivi por medo daquele momento em que eu desabaria, pois sabia que ela seria meu mundo. Chorei ao pensar em acordar de manhã e lhe dar bom dia enquanto afagava sua cabeça. Pensei no sorriso que veria ao fazer isso, no toque de sua pele sobre os meus dedos, suas curvas e as conversas depois de um café.


			Imaginei como seria passear de mãos dadas com ela, os homens com inveja da mulher maravilhosa que eu tinha do meu lado e eu sorrindo por ter essa sorte. Das idas ao cinema, dos banhos juntos e dos papos que eu escutaria dela com a minha avó.


			Chorei até mesmo pelas brigas que perdi com medo de sentir tudo o que eu poderia ter sentido. Eu ia no paraíso ao estar ao seu lado e no inferno ao imaginar que ela iria me deixar…, mas eu viveria, eu sentiria tudo e valeria a pena cada sentimento.


			Valeria sentir seus lábios carnudos sobre o meu. Valeria desabar se tudo desse errado por algum erro meu… Valeria cada lágrima derramada se fosse por ela.


			Eu chorava por Lauren e tudo que não tínhamos feito porque eu estava com medo de sofrer.


			E agora, por ironia do destino, eu sofria porque nada tinha acontecido entre a gente, desabando como uma criança. Eu podia ter chorado por ela, mas escolhi me recolher em meu mundo e sofrer por nada… porque, no final, nada tinha acontecido entre a gente.


			A vida poderia ter sido boa e eu não precisaria estar naquela situação, chorando, no final, pelo que não aconteceu.


			— Desculpe, Lauren. Desculpe-me por não ter sido o homem que você merecia… Por não ter sido o cara forte que sempre fingi ser. No final, não lutei por uma das batalhas que mais valeria a pena vencer.


			No final, me tornei alguém desprezível.


			— Desculpe ter feito com que você fosse até minha casa quando eu que deveria ter ido atrás de você o tempo todo. – Encostei minha cabeça na parede, olhando para o teto com as lágrimas escorrendo pelo rosto. – Eu poderia ter evitado tudo se, em vida, eu tivesse coragem de chorar.


			Fechei os olhos sentindo as lágrimas molharem meu rosto.


			— Eu te amo, Lauren. Eu te amo, sempre te amei… desculpe. Desculpe nunca ter dito isso em vida. Espero que você não tenha sobrevivido, que não esteja passando por algo como isso… Espero sinceramente que você esteja bem, em vida, e que possa ser a pessoa mais feliz do mundo com um homem que realmente mereça estar perto de você.


			Porque, no final, eu não tenho forças para lutar.


			No final, vou fraquejar como sempre fiz.


			— Eu te amo, Lauren.


			Caralho! Era muita dor, mas tinha doído muito mais segurar aquilo durante tanto tempo.


			Depois chorei pela minha doce avó Silvia. A mulher mais incrível que eu conheci na vida. A melhor mãe, a melhor avó, a melhor pessoa, dona de um poder imenso de amar que eu invejava e tive a sorte de ter.


			Se ela sofreu pela perda de seu filho, eu nunca vi, pois, sua força era tamanha que ela se protegeu em uma armadura extra de amor que foi sua base para me criar durante toda a vida. Sei que não fui o melhor discípulo que ela poderia ter, na verdade, acredito ter sido reprovado, mas reconheço o nível de dedicação que minha avó desempenhou em toda a sua vida para me transformar em um homem de bem.


			Se tem alguma coisa da qual eu me orgulho foi de ter entrado naquela casa em chamas para salvá-la sem pensar duas vezes. E, se aquela cena se repetisse, eu entraria de novo, quantas vezes fossem necessárias para salvá-la. Porque ela merecia viver e porque a amei de tal forma que minha vida fez um pouco de sentido.


			Lembro dos seus beijos em minha bochecha toda manhã acompanhados de duas torradas com manteiga e uma xícara grande de café. Lembro de tomá-la em um abraço forte, tirando seus pés do chão. Ela sempre reclamava, mas quando eu a colocava no chão e lhe dava um beijo em sua testa, o sorriso lhe tomava e um leve avermelhado surgia em suas bochechas.


			“Bom dia.” Eu sempre dizia.


			Minhas constantes demonstrações de amor, fora esse abraço de toda manhã e o beijo na testa de respeito, eram os serviços que eu sempre fazia questão. Lavava louça, fazia supermercado, pagava todas as contas e deixava que a aposentadoria suada dela fosse gasta apenas com suas necessidades. Até porque ela sempre me deu tudo o que podia, e o que não podia também.


			E agora era minha vez.


			Eu nunca conseguiria chegar perto da metade das coisas que ela fez por mim, e eu tinha consciência disso, por isso, fazia tudo o que podia porque com ela eu sabia que não tinha essa de não amar, de não querer que ela entrasse na minha vida porque minha avó sempre foi minha vida: desde que eu nasci até agora tudo foi por causa dela e para ela.


			Amei Feliz com a inocência que uma criança poderia amar seu animal, amei Lauren com o desejo que todo homem tem por uma mulher bonita e a amei com o mesmo respeito que um marido deveria ter por sua esposa, mas minha avó sempre foi minha existência. Se eu trabalhava, se eu estudava, se eu tentava ser um homem direito, apesar de tudo, foi porque eu não poderia me perdoar se eu não tentasse ser a pessoa que ela sempre batalhou para que eu fosse.


			Talvez, nesse final.


			Acho que ela não se orgulharia de mim por desistir, mas eu também não me orgulhava de todas as minhas atitudes.


			— Perdoe-me. Perdoe-me por ter sido fraco… perdoe-me por desistir sendo que você deveria ser o motivo para que eu continuasse. Você sempre foi, mas me proteger demais, me fez ser a pessoa mais fraca que eu conheço. Me proteger de sentir… me fez sentir mais que qualquer outra pessoa. – As lágrimas caem molhando meus braços e mãos. Tinha horas que eu precisava parar para respirar, pois não conseguia chorar e falar ao mesmo tempo. O coração transbordava com tantos sentimentos, com tanta dor, saudades e amor.


			Era uma mistura de tudo que eu sempre guardei e agora transbordava em lágrimas e em desespero. Sentimentos bonitos que poderiam ter sido aproveitados tinham se transformado em dor.


			E eu sofria.


			— Perdoe-me, minha avó, mas eu te amei… Eu só não consigo tentar voltar para você. Porque, no fundo, sei que não sou o homem que você tanto quis criar. Você foi perfeita demais e eu… a amei da minha maneira.


			Torta. Errada. Verdadeira.


			As lágrimas não paravam, até porque tinha a última pessoa por quem chorar.


			Hava.


			A culpa era toda sua. Você foi o meu calcanhar de Aquiles, meu ponto fraco durante todos os desafios. No momento em que você se sentou ao meu lado e começou a falar, meu corpo todo a rejeitou porque sabia que tudo estaria perdido quando você entrasse.


			E você nem pediu licença, simplesmente, abriu a porta e foi entrando, sentou-se como se fosse de casa e eu, sem perceber, lhe entreguei as chaves e lhe ofereci café para que continuasse.


			E você continuou e ganhou o seu lugar.


			Nunca quis proteger tanto alguém e dar um soco ao mesmo tempo. Desculpe as palavras! Só que você me irritava. A sua bondade e vontade de ajudar a todos de forma indiscriminada me irritava a ponto de eu querer apenas gritar e pedir para parar. Pedir para que não fosse tão boa com pessoas que, obviamente, não mereciam e tentar cuidar de alguém que valesse a pena… tipo você!


			Queria que fosse mais egoísta, talvez, por acreditar que assim se protegeria das pessoas, se protegeria de sofrer…, mas quem era eu para saber de alguma coisa?


			Eu, agora, estava no chão, ou no fundo do poço, dependendo de quem olhasse, com a cara inchada de tanto chorar, sem forças para levantar-me porque antes acreditei, por algum momento, que sabia o que estava fazendo.


			E agora eu tinha certeza de que nunca soube.


			Você era a dona da razão, como foi a dona de meus pensamentos durante todo o desafio. E o único motivo por eu não ter enlouquecido…, mas, olha que ironia, agora você foi o motivo de eu estar sofrendo.


			Não posso lhe dar todo o crédito porque, no fundo, o meu desespero ali se deu pela forma como vivi, mas se hoje eu consigo desabar como uma criança de cinco anos de idade…, esse crédito é todo seu Hava!


			Você foi capaz de expor meus sentimentos, de fazê-los transbordar quando eu os deixava trancados a quatro chaves atrás de um muro de concreto. E isso tudo foi quando eu a vi caindo, morrendo…


			Parei para poder chorar tudo o que você merecia, tudo o que eu não consegui quando lhe vi perdendo a vida e não pude fazer nada para evitar, a não ser gritar seu nome.


			— Perdoe-me por ter chorado tarde demais.


			Por ter chorado tarde demais tudo o que eu deveria ter chorado antes em vida e agora pela sua morte.


			Um sorriso surgiu em meus lábios misturado com as lágrimas que ainda desciam ao lembrar do rosto de Hava, de seus comentários bondosos, do seu positivismo apesar de tudo estar dando errado…, ela olharia para mim e falaria algo que iria me fazer ter vontade de sorrir. Tenho certeza de que ela veria algo bom até em sua morte.


			“Morri para que alguém pudesse voltar à vida. ” Tenho quase certeza de que ela falaria isso se soubesse que só um poderia voltar… se ela falasse que morreu para que eu voltasse, eu iria brigar com ela porque sei do meu valor e tenho consciência que o valor dela é muito maior do que o meu.


			— Estou com saudades de falar que você está errada quando, na verdade, sei que é mentira… Ah, Hava… não se entra na vida de alguém assim e sai sem nem dar tempo de me despedir, sem nem falar o quanto você significou. No final, não tivemos tempo suficiente… ou eu tive todo o tempo do mundo para falar e o desperdicei.


			Era a segunda opção, eu sabia da resposta.


			Que merda de cara eu era!


			— Desculpe, Hava. Desculpe por tudo.


			Eu sei que me desculpo por todos os motivos possíveis e acredito, com todo o meu coração, que eu tinha muitos outros motivos para me desculpar com Hava. Ela me deu a luz enquanto eu não pude lhe oferecer nada em troca de igual importância.


			Eu não era ninguém enquanto ela era tudo.


			Quantas mulheres maravilhosas passaram na minha vida. No final, eu tive mais sorte do que poderia imaginar e do que merecia.


			As lágrimas estavam acabando. Chorei por todos da forma que devia e podia sentir meu coração se acalmando e minhas costas um pouco mais leves. Não, que aquilo mudasse alguma coisa, eu só não queria levar todos aqueles sentimentos para mais algum lugar. Estava na hora, simplesmente, de senti-los.


			Limpei o rosto com a manga da minha camisa e esperei me acalmar depois de tudo o que estava sentindo. A verdade é que não parei para pensar se queria estar sozinho ou se voltaria para o grupo, mas aquela nunca tinha sido a minha intenção… Eu não estava mais preocupado com o jogo. Estava apenas me deixando levar. Se existia apenas uma única vaga para retornar à vida, ainda acreditava que tinham pessoas melhores ali, que fariam uma diferença maior do que eu fiz.


			O loiro era um deles.


			Essa não era minha preocupação, eu só queria ficar sozinho para sentir o que eu não tinha me permitido antes.


			O resto eles poderiam resolver.


			Talvez eu ficasse ali sozinho. Poderia ser uma opção. Eu não precisava voltar, não precisava fingir que tinha alguma coisa para falar ou fazer. Eu ficaria ali e esperaria até o próximo desafio.


			Não iria demorar muito, acredito.


			E estava certo.


			Uma luz atravessou o corredor. O barulho, aquele barulho que me dava calafrios quando eu escutava, a interferência que nos causava raiva em vida e agora medo em morte. Tinha sido mais rápido do que eu podia imaginar, esperava que os outros, aqueles que ainda não tinham desistido como eu, pudessem ter tido tempo de pensar no que era melhor… para eles e para o grupo.


			Levantei-me do chão me apoiando pelas paredes. Fui caminhando até o quarto onde tinha a televisão. Os passos estavam mais leves do que quando eu entrei naquela casa sozinho, mas ainda me faltava disposição. Eu não seria o herói que queria.


			Talvez apenas mais um.


			Entrei no quarto. Por alguns segundos a luz me cegou. Fiquei tanto tempo chorando, que os olhos inchados atrapalhavam minha visão. Precisou de tempo para que a imagem deixasse de ficar embaçada, pelo menos agora eu não precisava ler nada… A televisão dava seu aviso.


			Outro desafio.
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